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O objetivo deste trabalho é estabelecer uma analogia entre duas paisagens arqueológicas 
distintas utilizando-se segmentos de vertentes/encostas do Planalto Central Brasileiro 
em Serranópolis – Goiás, e da Cordilheira Central Andina em Pereira, 
Risaralda/Colômbia. Nestas áreas é possível “dialogar” com algumas das características 
naturais relacionadas com a modelagem e a dinâmica das vertentes, sendo exigido do 
arqueólogo conhecimentos básicos de Geoarqueologia e de Arqueologia da Paisagem, 
fundamentais para a análise, a descrição e a interpretação da paisagem/segmento da 
vertente. A identificação de agentes modeladores da paisagem na região de Serranópolis 
como processos erosivos e arenização e na região da cordilheira os depósitos associados 
a leques fluvio-vulcânicos (depósitos proximais, distais e cinzas vulcânica) e tectonismo 
atual, quando inseridos no contexto arqueológico devem subsidiar o arqueólogo quanto 
aos critérios a serem utilizados na prospecção e na escavação dos sítios arqueológicos. 
No caso da cordilheira, a distribuição espacial dos depósitos proximais e distais são 
indicadores não apenas de fontes de matéria prima, mas também da expectativa das 
dimensões dos constituintes. Independe das características da área de pesquisa, é 
importante que o “dialogo” tenha como premissa a preservação dos sítios 
arqueológicos. 
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